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PARI», outubro — Parece de um certo mau gosto e mes
mo falta de respeito o que acaba de fazer Mme. Noemi Oni- 
mus-Blumenkranz (que nome!), publicando agora um ro
mance escrito por Apollinaire aos 19 anos de idade, como fo
lhetim assinado por um tal Esnard. Esse trabalho de “negro” 
não apresenta, está visto, maior interesse. 'Apollinaire o fez 
para ter o que comer; em outra ocasião, quando arranjou 
um serviço grande, empregou um amigo como “negro”. Suas 
rendas de professor e bancario não eram grandes. Ele cos
tumava dizer: “No começo do mês a coisa ainda vai; mas a 
partir do dia 2 é horrível...” \

O que me lembra a historia daquele sujeito de Piracica
ba que dizia ao Mario Neme: “Pois é, seu Mario, eu tenho 
mulher e cinco filhos, e só ganho 8<Hi «riiieirm por mês, «»«1 
W  desconto» e taaloai mas em compensação vai tudo em 
farmacia. . . ” * *

' \  • * \  \  lima “boite” do Rio contratou (vai no fjm deste mês)' 
uma das artistas mais conhecidas de Paris, e a  mais conhe
cida de St. Germain de Prés: Juliette Greco. Muito bran
ca, sempre vestida de negro, com os cabelos escorrendo em 
volta do rosto pálido, musculado e belo, ela canta coisas com 
uma voz grave.

Quem não a conhece a acha exotioa, extravagante; mas 
aqui no “quartier” Juliette,faz parte da paisagem e é, afinal 
de contas, alem de uma artista de verdade, uma pequena 
simples e simpatica, bastante inteligenté, com quem Sartre 
gosta de conversar de vez em quando e Préveri trata com 
uma<Têrnura paternal, —*«í
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